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Sinopse




“A Casa na Fronteira” (1908), de William Hope Hodgson, é um romance de terror alucinante no qual dois viajantes descobrem um estranho manuscrito perto de uma casa em ruínas na Irlanda rural. O texto relata as visões aterrorizantes de seu antigo proprietário sobre abismos cósmicos, criaturas suínas monstruosas e a morte lenta do próprio universo. Confundindo realidade e pesadelo, o livro é uma das primeiras obras-primas do horror cósmico que influenciou profundamente a ficção estranha posterior.






Palavras-chave


Cósmico, Tempo, Decadência








AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 








I
A Descoberta do Manuscrito






 




Bem

no oeste da Irlanda, há um pequeno vilarejo chamado Kraighten. Ele está

situado, sozinho, na base de uma colina baixa. Ao redor, espalha-se um deserto

de terras desoladas e totalmente inóspitas, onde, aqui e ali, a grandes

intervalos, pode-se encontrar as ruínas de alguma casa de campo há muito tempo

abandonada — sem telhado e sem estrutura. Toda a terra é nua e despovoada, com

a fina camada de solo mal cobrindo a rocha abundante que aflora em cristas

onduladas.




No

entanto, apesar de sua desolação, meu amigo Tonnison e eu decidimos passar

nossas férias lá. Ele havia chegado ao local por acaso no ano anterior, durante

um longo passeio a pé, e descobrira as possibilidades de pesca em um rio

pequeno e sem nome que serpenteava pelos arredores do vilarejo.




Eu

disse que o rio não tem nome; posso acrescentar que nenhum mapa que consultei

até hoje mostra o vilarejo ou o riacho. Eles parecem ter escapado completamente

à atenção: de fato, talvez nem existam, de acordo com os guias mais comuns.

Talvez isso se explique em parte pelo fato de a estação ferroviária mais

próxima (Ardrahan) ficar a cerca de sessenta quilômetros de distância.




Era

cedo em uma noite quente quando meu amigo e eu chegamos a Kraighten. Havíamos

parado em Ardrahan na noite anterior, dormindo em quartos alugados na agência

de correios do vilarejo, e partimos logo cedo na manhã seguinte, agarrados

inseguramente a um dos típicos carros de passeio.




Levamos

o dia inteiro para concluir nossa jornada por algumas das trilhas mais difíceis

que se possa imaginar, o que nos deixou muito cansados e um tanto

mal-humorados. No entanto, precisávamos montar a barraca e guardar nossas

coisas antes de pensar em comer ou descansar. Assim, começamos a trabalhar, com

a ajuda do motorista, e logo levantamos a barraca num pequeno pedaço de terra

nos arredores da vila e bem perto do rio.




Depois

de armazenar todos os pertences, dispensamos o motorista, pois ele precisava

voltar o mais rápido possível, e dissemos a ele para nos procurar dali a quinze

dias. Havíamos trazido provisões para esse período e água não nos faltaria,

pois podíamos tirá-la do riacho. Não precisávamos de lenha, pois incluímos no

equipamento um pequeno fogão a óleo e o tempo estava bom e quente.




A

ideia de Tonnison era acampar em vez de se hospedar em um dos chalés. Segundo

ele, não havia graça nenhuma em dormir num quarto com uma numerosa família

irlandesa saudável de um lado e um chiqueiro do outro, enquanto, no alto, uma

colônia esfarrapada de galinhas empoleiradas distribuía suas bênçãos de forma

indiscriminada, e todo o lugar ficava tão cheio de fumaça de turfa que bastava

chegar à porta para fazer qualquer um espirrar.




Tonnison

já havia acendido o fogão e estava ocupado fritando fatias de bacon; então

peguei a chaleira e desci até o rio para buscar água. No caminho, precisei

passar perto de um pequeno grupo de moradores que me olhavam com curiosidade,

mas sem hostilidade, embora nenhum deles se aventurasse a dizer palavra.




Quando

voltei com a chaleira cheia, aproximei-me deles e, após um aceno amigável — ao

qual responderam do mesmo modo — perguntei casualmente sobre a pesca. Mas, em

vez de responderem, apenas balançaram a cabeça em silêncio e me encararam.

Repeti a pergunta, dirigindo-me mais diretamente a um sujeito alto e magro ao

meu lado; mais uma vez, não obtive resposta. Então ele se virou para um

companheiro e disse algo rapidamente num idioma que eu não entendia;

imediatamente, todos começaram a tagarelar em o que, depois de alguns

instantes, concluí ser irlandês puro. Ao mesmo tempo, lançavam olhares curiosos

na minha direção. Por um minuto, talvez, conversaram dessa forma; então o homem

a quem eu havia me dirigido olhou para mim e disse algo. Pela expressão dele, percebi

que agora me fazia uma pergunta; mas precisei balançar a cabeça e indicar que

não entendia o que ele queria saber. Assim ficamos nos encarando até que ouvi

Tonnison me chamar para apressar com a chaleira. Com um sorriso e um aceno de

cabeça, me despedi; e todos sorriram e acenaram de volta, embora seus rostos

ainda mostrassem perplexidade.




Refleti,

enquanto voltava à tenda, que os habitantes dessas poucas cabanas isoladas não

sabiam uma palavra de inglês; e, quando contei a Tonnison, ele respondeu que já

sabia disso e que não era nada incomum naquela parte do país, onde as pessoas

costumavam viver e morrer em seus vilarejos sem jamais entrar em contato com o

mundo exterior.




—

Gostaria que o motorista tivesse servido de intérprete antes de partir —

comentei, quando nos sentamos para comer. — É tão estranho que as pessoas daqui

nem sequer saibam para que viemos.




Tonnison

murmurou um assentimento e depois ficou calado por algum tempo.




Mais

tarde, depois de saciarmos um pouco o apetite, começamos a conversar, fazendo

planos para o dia seguinte. Após fumarmos um cigarro, fechamos a aba da barraca

e nos preparamos para dormir.




—

Suponho que não haja chance de aqueles caras lá fora mexerem em alguma coisa —

perguntei, enquanto nos enrolávamos nos cobertores.




Tonnison

disse que achava que não, pelo menos enquanto estivéssemos por perto. Explicou

que poderíamos trancar tudo, exceto a barraca, no grande baú que havíamos

trazido para guardar as provisões. Concordei com isso e logo estávamos

dormindo.




Na

manhã seguinte, bem cedo, levantamo-nos e fomos nadar no rio. Depois, nos

vestimos e tomamos café da manhã. Em seguida, separamos nosso equipamento de

pesca e o revisamos. Como nosso café já havia terminado, guardamos tudo em

segurança na barraca e partimos na direção que meu amigo havia explorado em sua

visita anterior.




Durante

o dia, pescamos com alegria, subindo firmes pelo rio e, ao anoitecer, tínhamos

um dos mais belos cestos de peixes que eu vira em muito tempo. Voltando à

aldeia, fizemos uma boa refeição com o espólio do dia e, depois de reservarmos

os melhores peixes para nosso café da manhã, demos o restante aos aldeões que

se reuniram a certa distância para nos observar. Eles pareceram muito

agradecidos e nos cobriram de bênçãos irlandesas.




Assim

passaram vários dias, com excelente pesca e apetite de sobra para fazer justiça

à nossa presa. Ficamos satisfeitos em ver que os moradores eram amigáveis e não

havia sinal de que tivessem mexido em nossos pertences durante nossas

ausências.




Chegamos

a Kraighten numa terça-feira, e seria no domingo seguinte que faríamos uma

grande descoberta. Até então, sempre subíramos o rio; mas, naquele dia,

deixamos de lado as varas e, levando algumas provisões, partimos para uma longa

caminhada na direção oposta. O dia estava quente e caminhamos sem pressa,

parando ao meio-dia para almoçar sobre uma grande pedra plana à beira do rio.

Depois nos sentamos para fumar e só retomamos a caminhada quando nos cansamos

de ficar parados.




Por

mais uma hora, talvez, seguimos em frente, conversando descontraidamente sobre

vários assuntos e, de vez em quando, parando para que meu amigo — que era

artista — fizesse esboços de partes impressionantes do cenário selvagem.




Então,

sem qualquer aviso, o rio que seguíamos com tanta confiança desapareceu na

terra.




—

Santo Deus! — exclamei. — Quem poderia imaginar isso?




Fiquei

parado, surpreso, depois me virei para Tonnison. Ele estava olhando, com

expressão vazia, para o ponto onde o rio sumia.




Em

um momento, falou:




—

Vamos continuar um pouco. Ele pode reaparecer logo adiante — de qualquer forma,

vale a pena investigar.




Concordei

e seguimos em frente mais uma vez, meio sem rumo, pois não sabíamos ao certo

que direção tomar. Andamos por uns dois quilômetros, até que Tonnison,

observando ao redor com curiosidade, parou e semicerrando os olhos disse:




—

Veja! Não é uma névoa, ou algo assim, ali à direita — alinhado com aquele

grande rochedo? — e apontou com a mão.




Olhei

com atenção e, depois de um minuto, achei ver algo, mas não tinha certeza e

disse isso.




—

De qualquer forma — respondeu ele — vamos atravessar e conferir.




Ele

partiu na direção indicada e eu o segui. Em pouco tempo, entramos entre

arbustos e depois alcançamos o topo de uma encosta pedregosa, de onde avistamos

um deserto de árvores e moitas.




—

Parece que chegamos a um oásis neste deserto de pedra — murmurou Tonnison,

olhando com interesse.




Em

seguida, ele ficou calado, com os olhos fixos, e eu também olhei, pois, de

algum lugar no centro da planície arborizada, elevava-se no ar uma grande

coluna de spray cor de avelã, sobre a qual o sol brilhava formando inúmeros

arco-íris.




—

Que lindo! — exclamei.




—

Sim — respondeu Tonnison, pensativo. — Deve haver uma cachoeira, ou algo do

tipo, ali. Talvez seja o nosso rio voltando à tona. Vamos até lá para ver.




Descendo

pela encosta inclinada, seguimos adiante e entramos entre as árvores e

arbustos. O mato estava denso e as árvores formavam um teto, tornando o lugar

desagradavelmente sombrio, embora não escuro o bastante para me impedir de

perceber que muitas das árvores eram frutíferas e que havia, aqui e ali, sinais

mal apagados de um cultivo antigo. Concluí que atravessávamos o tumulto de um

antigo e extenso jardim. Disse isso a Tonnison, e ele concordou que havia bons

motivos para minha impressão.




Que

lugar estranho e melancólico era aquele! À medida que avançávamos, sentia uma

solidão pesada e um frio na espinha. Era fácil imaginar coisas à espreita entre

os arbustos, e o ar parecia carregar algo de misterioso. Creio que Tonnison

também percebeu isso, embora nada dissesse.




De

repente, paramos. Por entre as árvores, um som distante chegou aos nossos

ouvidos. Tonnison se inclinou, escutando. Eu também ouvia agora com clareza: um

som contínuo e áspero — um rugido monótono, vindo de muito longe. Uma sensação

estranha e inquieta me tomou. Em que tipo de lugar havíamos nos metido? Olhei

para meu companheiro para ver o que ele pensava; notei apenas perplexidade em

seu rosto, mas logo surgiu uma expressão de compreensão e ele acenou com a

cabeça.




—

É uma cachoeira! — exclamou, convicto. — Agora reconheço o som.




E

começou a avançar decidido, abrindo caminho pelos arbustos na direção do

barulho.




À

medida que avançávamos, o som ficava cada vez mais nítido, mostrando que

estávamos indo na direção certa. O rugido tornava-se mais alto e próximo, até

que comentei com Tonnison que parecia vir debaixo de nossos pés — e ainda

estávamos cercados por árvores e arbustos.




—

Tome cuidado! — gritou Tonnison. — Olhe para onde está indo.




Então,

de repente, saímos do meio das árvores e chegamos a um grande espaço aberto,

onde, a menos de seis passos à nossa frente, se abria a boca de um tremendo

abismo, das profundezas do qual o barulho surgia, junto com o jato contínuo e

nebuloso que havíamos visto do alto da margem distante.




Por

um minuto, ficamos em silêncio, olhando perplexos para a cena; então meu amigo

avançou cautelosamente até a beira do abismo. Eu o segui e, juntos, espiamos

por entre o redemoinho de borrifos, vendo uma monstruosa catarata de água

espumante irromper, jorrando do lado do abismo, quase trinta metros abaixo.




—

Santo Deus! — disse Tonnison.




Fiquei

em silêncio e atônito. A cena era tão inesperada e grandiosa — e assustadora,

embora essa última impressão tenha se aprofundado mais tarde.




Em

seguida, levantei os olhos para o outro lado do abismo. Lá, algo se erguia

entre as nuvens de água: parecia um fragmento de uma grande ruína. Toquei

Tonnison no ombro. Ele se virou com um sobressalto, e apontei. Seu olhar

acompanhou meu dedo e seus olhos se iluminaram com um súbito lampejo de

excitação ao perceber o objeto.




—

Venha — ele gritou, acima do estrondo. — Vamos dar uma olhada. Há algo estranho

neste lugar; sinto isso nos ossos.




Ele

partiu, contornando a borda do abismo semelhante a uma cratera. À medida que

nos aproximávamos daquilo, percebi que não havia me enganado na primeira

impressão. Era mesmo parte de algum edifício em ruínas; porém, agora via que

não ficava na borda do abismo, como supusera a princípio, mas empoleirado quase

na extremidade de um enorme esporão de rocha que se projetava uns quinze ou

vinte metros sobre o vazio. Na verdade, a massa irregular de ruínas estava

literalmente suspensa no ar.




Quando

chegamos em frente a ela, caminhamos até o braço de rocha e devo confessar que

senti uma terrível vertigem ao olhar para baixo, para as profundezas

desconhecidas de onde vinha o trovão da água e o manto de borrifos.




Ao

nos aproximarmos da ruína, contornamo-la com cuidado e, do outro lado,

encontramos uma massa de pedras caídas e entulho. A ruína, ao ser examinada

mais de perto, pareceu-me parte da parede externa de alguma estrutura imensa,

pois era espessa e solidamente construída; no entanto, eu não conseguia

imaginar o que fazia ali. Onde estaria o resto da casa, ou castelo, ou fosse o

que fosse?




Voltei

para a parte externa da muralha e dali para a borda do abismo, deixando

Tonnison ocupado remexendo sistematicamente no monte de pedras e lixo. Em

seguida, comecei a examinar o chão perto da borda, para ver se havia outros

vestígios da construção à qual aquele fragmento pertencesse. Mas, por mais que

olhasse com cuidado, não encontrei sinal algum de que ali houvesse existido

qualquer outro edifício, ficando mais confuso do que nunca.




Então

ouvi um grito de Tonnison, chamando meu nome, excitado. Corri sem demora pelo

promontório rochoso até a ruína, temendo que ele houvesse se ferido ou — o que

imaginei em seguida — que tivesse descoberto algo.




Ao

chegar, encontrei-o em pé dentro de uma pequena escavação que havia feito entre

os escombros. Ele limpava a terra de algo que parecia um livro velho,

amarrotado e danificado, enquanto continuava a chamar meu nome. Assim que me

viu, entregou-me o achado e pediu que o colocasse na mochila para protegê-lo da

umidade, enquanto ele continuava a busca. Fiz isso, mas antes passei

rapidamente as páginas entre os dedos e percebi que estavam cobertas por uma

escrita antiga e legível, exceto em um trecho, onde várias páginas estavam

quase destruídas, enlameadas e amassadas, como se o livro tivesse sido dobrado

ali. Soube por Tonnison que ele o encontrara exatamente assim e que o dano

provavelmente viera de uma queda de pedras sobre a parte aberta. Curiosamente,

o livro estava bastante seco, o que atribuí ao fato de ter ficado enterrado com

segurança entre as ruínas.




Depois

de guardar o volume com cuidado, virei-me e ajudei Tonnison em sua tarefa de

escavação; no entanto, apesar de trabalharmos arduamente por mais de uma hora,

revirando todas as pedras e entulhos, não encontramos nada além de alguns

fragmentos de madeira quebrada, que poderiam ter sido parte de uma escrivaninha

ou mesa. Por fim, desistimos e voltamos ao longo da rocha até a segurança da

terra firme.




A

seguir, demos uma volta completa ao redor do abismo, que percebemos ter a forma

de um círculo quase perfeito, exceto pelo ponto em que o esporão rochoso com as

ruínas interrompia sua simetria.




O

abismo era, como disse Tonnison, semelhante a um gigantesco poço ou fossa que

descia até as entranhas da terra.




Por

algum tempo, continuamos a observar ao redor; então, percebendo um espaço livre

ao norte, inclinamos nossos passos nessa direção.




Ali,

a algumas centenas de metros da boca do poço colossal, encontramos um grande

lago de água parada — silenciosa, exceto em um ponto onde borbulhava

continuamente.




Agora,

longe do estrondo da catarata, podíamos falar sem ter de gritar, e comentei com

Tonnison que não gostava nada daquele lugar e que quanto mais cedo saíssemos

dali, mais satisfeito eu ficaria.




Ele

acenou com a cabeça em resposta e lançou um olhar desconfiado para a mata atrás

de nós. Perguntei se havia visto ou ouvido algo. Ele não respondeu, mas ficou

em silêncio, como se escutasse, e eu também me calei.




De

repente, ele falou:




—

Escute! — disse ele, bruscamente.




Olhei

para ele e depois para as árvores, prendendo a respiração. Um minuto se passou

num silêncio tenso, sem que eu ouvisse nada. Virei-me para ele, pronto para

dizer isso, mas, quando abri a boca, um som estranho e lúgubre veio do bosque à

nossa esquerda... Parecia flutuar por entre as árvores, seguido por um

farfalhar de folhas agitadas, e depois, silêncio.




Tonnison

colocou a mão em meu ombro.




—

Vamos sair daqui — disse ele, e começou a se mover devagar em direção ao ponto

onde a vegetação parecia mais rala.




Segui-o,

percebendo de repente que o sol estava baixo e que o ar adquirira um frio

cortante.




Tonnison

não falou mais nada, apenas continuou avançando com decisão. Agora estávamos

entre as árvores; eu olhava nervosamente ao redor, mas não via nada além dos

troncos imóveis e arbustos emaranhados. Caminhávamos em silêncio, interrompido

apenas pelo estalar ocasional de um galho sob nossos pés. Mesmo assim, eu tinha

a horrível sensação de que não estávamos sozinhos. Mantive-me tão perto de

Tonnison que acabei chutando seus calcanhares duas vezes, sem que ele

reclamasse.




Um

minuto, depois outro, e chegamos aos limites do bosque, finalmente pisando nas

rochas nuas do campo. Só então consegui me livrar do pavor sufocante que me

acompanhara entre as árvores.




Enquanto

nos afastávamos, pareceu haver de novo um som distante de lamento. Disse a mim

mesmo que era o vento — mas a noite estava parada.




Em

breve, Tonnison começou a falar:




—

Veja você — disse ele com firmeza —, eu não passaria a noite naquele lugar nem

por toda a riqueza do mundo. Há algo profano — diabólico — ali. Senti isso logo

depois que você comentou. Parecia que a floresta estava cheia de coisas vis...

você entende!




—

Sim — respondi, lançando um olhar para trás, mas o lugar já estava escondido

por uma elevação do terreno.




—

Aqui está o livro — falei, pondo a mão na mochila.




—

Você o guardou bem? — perguntou ele, num súbito acesso de ansiedade.




—

Sim — respondi.




—

Talvez — continuou ele — possamos aprender algo com ele quando voltarmos à

tenda. É melhor nos apressarmos; ainda temos um bom caminho pela frente e não

quero ficar preso aqui no escuro.




Duas

horas depois, chegamos à barraca e, sem demora, começamos a preparar algo para

comer, pois não tínhamos ingerido nada desde o almoço.




Depois

do jantar, arrumamos tudo e acendemos nossos cachimbos. Em seguida, Tonnison

pediu que eu tirasse o manuscrito da mochila. Fiz isso e, como não podíamos ler

ao mesmo tempo, ele sugeriu que eu o lesse em voz alta.




—

E lembre-se — advertiu ele, conhecendo minhas manias — de não pular metade do

livro.




Se

ele soubesse o que o livro continha, teria percebido como esse conselho era

desnecessário. E lá, sentado à entrada de nossa pequena tenda, comecei a

estranha história de A Casa na Fronteira (pois esse era o título do

manuscrito); ela é contada nas páginas seguintes.




 













II
A Planície do Silêncio






 




Sou

um homem idoso. Moro nesta casa antiga, cercada por jardins enormes e

malcuidados.




Os

camponeses que habitam a região selvagem dizem que estou louco. Dizem isso

porque não tenho nada a ver com eles. Vivo aqui sozinho com minha irmã mais

velha, que também é minha governanta. Não temos empregados — eu os odeio. Tenho

um amigo, um cachorro; sim, prefiro o velho Pepper a todo o resto da criação.

Ele, ao menos, me entende — e tem o bom senso de me deixar em paz quando estou

em meus humores sombrios.




Decidi

começar uma espécie de diário; talvez isso me permita registrar alguns dos

pensamentos e sentimentos que não consigo expressar a ninguém. Mas, além disso,

estou ansioso por deixar algum registro das coisas estranhas que ouvi e vi

durante muitos anos de solidão neste prédio antigo e esquisito.




Por

séculos, esta casa teve má reputação e, antes que eu a comprasse, ninguém havia

morado aqui por mais de oitenta anos; por isso, adquiri o velho lugar por um

valor ridiculamente baixo.




Não

sou supersticioso, mas já desisti de negar que acontecem coisas nesta casa —

coisas que não consigo explicar — e, portanto, preciso aliviar minha mente

escrevendo um relato delas da melhor forma possível. Embora, se este diário for

lido quando eu tiver partido, os leitores apenas balancem a cabeça e fiquem

ainda mais convencidos de que eu era louco.




Que

casa antiga! Mas sua idade talvez impressione menos do que a estranheza de sua

estrutura, curiosa e fantástica ao extremo. Pequenas torres curvas e pináculos

com contornos que lembram chamas predominam, enquanto o corpo principal do

edifício tem forma circular.




Dizem

por aqui que existe uma lenda antiga entre os camponeses de que o diabo

construiu este lugar. Mas isso pouco me importa. Se é verdade ou não, não sei —

nem me interessa — exceto pelo fato de que pode ter ajudado a desvalorizá-lo

antes de eu chegar.




Devo

ter morado aqui por uns dez anos antes de ver algo que realmente justificasse

acreditar nas histórias espalhadas pela vizinhança sobre esta casa. É verdade

que, pelo menos uma dúzia de vezes, eu tinha visto coisas estranhas ou sentido

mais do que visto. E com o passar dos anos, à medida que envelhecia, muitas

vezes tive a nítida impressão de algo invisível, mas inegavelmente presente,

rondando os cômodos e corredores vazios. Ainda assim, como disse, foram

necessários muitos anos antes que eu visse qualquer manifestação real do

chamado sobrenatural.




Não

era Halloween. Se eu estivesse escrevendo uma história para entreter, talvez

colocasse tudo naquela “noite das noites”; mas este é um registro verdadeiro

das minhas experiências, e não escreveria uma linha sequer para divertir

ninguém. Não. Passava da meia-noite do dia 21 de janeiro. Eu estava lendo, como

costumo fazer, no meu escritório. Pepper dormia aos meus pés, enroscado perto

da minha cadeira.




Sem

aviso, as chamas das duas velas se apagaram e depois brilharam com uma luz

verde horripilante. Levantei o olhar e vi as chamas se apagarem num tom

avermelhado e opaco, de modo que o cômodo se encheu de uma estranha penumbra

carmesim, que dava às sombras atrás das cadeiras e mesas uma dupla profundidade

de escuridão; onde quer que a luz incidisse, parecia que sangue luminoso havia

sido espirrado pelo aposento.




No

chão, ouvi um gemido fraco e assustado e senti algo se apertar entre meus pés.

Era Pepper, encolhido sob meu roupão. Pepper — geralmente tão valente quanto um

leão!




Acho

que foi esse movimento do cachorro que me deu a primeira pontada de medo real.

Já estava assustado quando as luzes mudaram para verde e depois para vermelho,

mas pensei, por um momento, que a alteração se devia a algum gás nocivo no

quarto. Agora, porém, via que não era isso, pois as velas queimavam com chamas

estáveis e não mostravam sinais de se apagarem, como aconteceria se a mudança

fosse causada por vapores no ar.




Não

me mexi. Estava nitidamente apavorado, mas não conseguia pensar em nada melhor

a fazer além de esperar. Por um minuto, talvez, fiquei olhando nervosamente ao

redor. Então notei que as luzes começaram a enfraquecer, muito devagar, até

que, em pouco tempo, restaram apenas pequenos pontos de fogo vermelho, como

rubis brilhando na escuridão. Mesmo assim, continuei sentado, observando,

enquanto uma espécie de torpor sonhador tomava conta de mim, afastando o medo

que antes me dominava.




Na

extremidade da enorme sala antiquada, percebi um brilho fraco. Ele foi

aumentando, enchendo o cômodo com lampejos de luz verde trêmula; depois

diminuiu rapidamente e se transformou — como as velas — num carmesim profundo e

sombrio que se intensificou, iluminando o lugar com uma terrível e sombria

glória.




A

luz vinha da parede do fundo e se tornava cada vez mais brilhante, até o ponto

em que seu clarão intolerável me causou uma dor aguda nos olhos, obrigando-me a

fechá-los. Talvez tenham se passado alguns segundos antes que eu os abrisse de

novo. A primeira coisa que notei foi que a luz havia diminuído bastante, de

modo que não mais incomodava meus olhos. Então, à medida que ela se tornava

mais fraca, percebi que, em vez de encarar a vermelhidão, eu estava olhando

através dela — e através da parede.




Gradualmente,

à medida que assimilava essa ideia, percebi que contemplava uma vasta planície

iluminada pela mesma penumbra avermelhada que tomara o cômodo. A imensidão

dessa planície era quase inconcebível. Em nenhum ponto eu via limites. Ela se

estendia indefinidamente, a perder de vista. Lentamente, os detalhes das partes

mais próximas ficaram mais nítidos; então, quase de repente, a luz desapareceu

e a visão — se é que era uma visão — sumiu.




De

repente, percebi que não estava mais sentado. Em vez disso, parecia flutuar

acima da cadeira, olhando para algo escuro e imóvel lá embaixo. Em pouco tempo,

um sopro frio me envolveu e eu estava do lado de fora, na noite, flutuando como

uma bolha na escuridão. À medida que me movia, um frio gélido parecia me

penetrar, fazendo-me tremer.
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